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Subsidios para um plano de ensino da musica 

(Continuação) 

Divi:,ão do ensino. - E stabelecer tres 
classes ou ca tegorias : 1.• ensino elementar; 
2 . ª ensino geral; 3.• ensino superior. 

1 .ª Categoria 

Seus fins : vulgarisa r o conhecimento dos 
princ ípios e lementares, o exe rcido do canto 
cora l e reconhecer vocacões. 

Discip li na : RudimentÓs. Estudo da theo­
ria e lementar da notacão, isto é conheci ­
mento de no tas, figu ras. compassos usuaes, 
e tc .; exe rc ício do solfejo entoado em unis­
sono; cantos escolares ; pra tica da calligra­
phia e ortogra phia musicaes, por meio de 
copia e dictado. 

Esta ultima materia é nova no Conserva­
to rio, mas a sua utilidade é de tal evidenc ia 
que julgo desnecessélrio d emonstrai-a . 

Admissão livre, sem limite de numero 
mas com limite maximo na edade, a qual 
não <leve excede r c.lez an nos. ' 

' O:> c&tntulos do Uollc-i.tio 1\0~ Reis, sem.inario de musica 
instituido .-m \'ilia \'i~o~a pc-lo Duque- do Bragança D. 
'l ' beoclosio lI e ampliado pelo rc-i O . • João IV, estnb eleeiam 
o limite- do oito annos de edadr imra a admi~são de alum-
1103, e esta disposi<;ão foi tambem adllptaun n os c:-~tatutos do 
Seminario f atriurd1al fundado em Lhboa por D. J oão V; 
mas mn limite tão cst rci t11 obrigava n pequenas fr~udes 
pnrn illutli r a ki , ou a ijoli('itar da gener osidade r egia a 
COl1CC$Sà o de ('XCOtJÇÔt'S á me.ma lei. 

l!' azia-30 i~to com frcqur ncia, sendo pM conseguinte 
mais razon,·C'I c-stabelcc<'r lr i quo de,·a 1e1· integralmente 
cumprida. 

Condições : te r sa ude, saber ler e frequ en­
tar a escola de iostrucção primaria, ou ter 
já fei to o respectivo exame. 1 

Tres professores com obrigação de lições 
diarias, pertencendo a cada um dirigir duas 
seccões de alumnos com tres licões sema-. - . naes por secçao. 

Duração de cada l ição , duas horas com ­
pletas. 

Numero de alumnos que podem ser lec­
cionados. - Como as lições são collectivas, 
cada secção pode com portar 3o alumnos, 60 
pa ra cada professo r, o que produz uma tota­
lidade de 180 para os tres professo res. Em 
caso de excesso prejud ic ia l, pode-se recorrer 
aos monitores, tirados da 2. • ca tegoria, ou 
desdobra r as seccões em sub-seccões com 
u ma h ora de lição'. · 

Funccionamento. - Os a lumnos de Rudi­
mentos preparam-se durante um anno para 
concorre r á admissão ao curso de Theoria 
e Solfe jo ; os que não concorre rem ou fo­
rem vencidos no primeiro anno, podem con­
se rva r-se a inda e apresenta r · se em segundo 
concurso, mas será esta a prova defin itiva 
da sua aptidão: ou entram na ca rreira dos 
es tudos ou desempedem o caminho a quem 
tenha melhores d isposições. 

Nos Rudimentos o exame cons iste no pro· 
prio concu rso ; quem não se apresentar é 
cons iderado adiado á primeira vez e elimi ­
na-se á St' gunda. 

P rovas: 1 • solfejo entoado collectiva­
mente em uníssono ; 2 .• solfeio entoado in­
dividua lmente ; 3.• copia e dict ado. 

1 A po,s!.ibilidndo do fr<>11u <'ntar simultaneamente o Con­
~c1· n•torio e a 0 11cola prhn1lria, ou mc-smo o lyceu, é cleta­
lhe para r egulamoutar om l<>i dcscnvolviila , 
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2 .• C ate goria 

Fins : educar bons profissionaes. 

I . a Disciplina: Theoria, Solfejo rythmico. 
Solfejo entoado e Canto coral. Curso de 
dois annos, com um exame final. T olerancia 
de um anno perdido. 

No estudo d'esta disciplina, complemen­
tar dos principios elementares e preparato· 
ria de todos os ou tros e!.tudos, deve-se 
aprender desenvolvidamente a theoria e 
exercitar o solfejo, tanto de ry thmo como 
de entoação, vencendo todas as difficulda­
des d'estes dois elementos essenciaes á lei­
tura da musica ; deve-se tambem aprender 
desenvolvidamente ca1ligraphia e ortogra­
phia musicaes, podendo-se por este meio 
obter bons copistas, desenhadores e grava­
dores de musica. A raridade de profissio­
naes suffic ientemente instruídos n'esta espe­
cialidade, é bem conhecida. 

Numero maximo de alumnos : oitenta, 
admittidos por concurso annual fe ito entre 
os alumnos de Rudimentos. Poderão tam­
bem concorrer postulantes que não tenham 
frequentado os Rudimentos mas possuam já 
os conhecimentos elementares sufficientes 
para dar provas em concurso ; não devem 
porém contar ma is de onze annos de edade. 

No caso de excesso de concorrentes 
egualmente bem classificados, observar-se­
ha a seguinte ordem de preteren-.:ia : i .0 ter 
frequentado o curso de Rudimentos; 2. • a 
melhor media de frequencia e aproveita­
mento ; 3.0 a melhor nota de conducta; 4.º 
a edade mais ava nçada. 

Os preteridos á primeira vez, esperam 
novo concurso continuando a frequentar os 
Rudimentos. 

Dois professores de Theoria e Solfejo ry­
thmico, com obrigação de darem lições dia­
ria s de duas horas completas. 

Um professor de solfejo entoado, com 
egual obrigação. 

Quatro secções de vinte alumnos cada 
uma, terão alternadamente, duas a duas, 
tres lições por semana de theoria e solfejo 
rythrnico ; duas secções reunidas receberão 
alternadamente tres Jicões por semana de 
solfejo entoado. · 

Os alumnos admittidos n'esta disc iplina 
com optima classificacão poderão tambem 
concorrer, immediatarrÍente ou no anno se­
guinte, á admissão nas aulas de piano ou de 
violino. 

2 .• Disciplina : Harmonia elementar, es­
tudo parallelo e obrigatorio para todos os 
alumnos da 2. • categoria, desde o 3." anno 
em diante. 

Fins : ensinar os principies geraes de har­
monia, que todo o bom musico deve sa­
ber. 

Programma: theoria dos accordes conso­
nantes, dos dissonantes naturaes e dos artifi­
ciaes mais freq~entes ; realisar, escrevendo 
para piano ou orgão, a harmonia do bai­
xo cifrado; pratica desenvolvida da trans­
posição escripta, com o emprego de todas 
as claves. 

Curso de dois annos, com tolerancia de 
um anno perdido. 

Dois professores com obrigação de darem 
li cões diarias de duas horas comple tas ca­
dà Jicão. 

Sessenta alu mnos divid idos em seis sec­
ções, com duas lições por semana cada sec­
cão. 
' Admissão por concurso entre os alumnos 
que tenham concluído o curso de Theoria 
e Solfejo . 

Ordem da preferencia : 1 . 0 a frequencia 
do curso de piano ; 2. 0 o maior adeanta­
mento n'esse curso; 3. 0 a melhor classifica­
ção no exame de Theoria e Solfejo ; 4. 0 a 
melhor media , no anno que precedeu o con­
curso, em frequencia , aproveitamento e pro­
cedimento. 

Os preteridos que frequentarem outras 
disciplinas podem ser admittidos como ou­
vintes e ser chamados a licão em caso de 
vacatura ; devem porém aprêsentar-se a se­
gundo concurso, para serem admittidos de ­
finitivamente. 

3 • Disciplina: Canto individual. Curso de 
tres annos. 

Um professor com obrigacão de dar li ções 
diarias de duas horas cÓmpletas ; doze 
alumnos (incluindo os do curso de canto 
theatral) divididos em tres seccões, com duas 
licões semam1es cada seccão . • 

'A admissão será por es'colha do respecti­
vo professor, feita entre requerentes que te­
nham coocluido o curso de T heoria e Sol­
fejo, e sejam ao mesmo tempo admittidos 
ou frequentem já a aula de piano. 

Fins : preparar cantores que sejam ao 
mesmo tempo bons musicos. e fazer selec­
ção dos que possam, pelos seus dotes na tu­
raes, seguir depois com exito o curso de 
canto theatral. 

(Continúa.) 
ERNESTO VIEIRA. 
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Curiosidades musicaes 
(Continuiulo tlo n.0 271) 

XLVII 

A lgnns musicos estrangel ros no tempo 
de D. João V 

A figura e o reinado de D. João V ainda 
nfo foram sugeitos a um fino e ponderado 
criterio. Entre as lisonjas dos seus panegy­
ristas e as injurias dos seus detractores a 
justiça occupa um Jogar iminente para pro­
ferir a sua sentença imparcial e serena. 

Tanto nos actos da sua vida publica, co­
mo nos da vida particular, D. João V pro­
curava sempre imprimir um cunho de gran­
deza que, de quando em quando se traduzia 
em inutil aparato ou em prodigalidade rui­
nosa. 

Tinha o amor do fausto, a tendencia na­
tural da ostentação, embora tambem o su­
gestionasse o exemplo do re i sol, a quem 
pretendia tomar por modello, trasladando 
para a côrte portugueza as excellencias da 
côrte de França. Em algumas coisas egua­
lou os seus emulos, se não os excedeu, no­
meadamente na pom pa do cu lto religioso. 
Lisboa competia com Roma. e as fes tas e 
cerimonias da Patr iarchal não eram menos 
deslumbrantes que as solemnidades do Va­
ticano. 

E ' innegavel que D. João V promoveu 
por diversos meios, o desenvúlvimento da 
sciencia, das artes e da littera tura e se mui­
ta da semente não frutificou, ou apenas che­
go u a germinar, a culpa não cabe inteira ao 
semeador, mas tambem á terra em que foi 
lançada, e aos accidentes e vic iss itudes que 
sobre esta influiram, E' possivel tambem 
q•1e no animó ostentoso do rei. actuasse a 
rélinha, a formosa austriaca , vinda de uma 
côrtc cheia de e tiqueta e de suprema ga­
lanteria, onde a musica italiana provocava 
uma grande fasc inação. 

Quando um dia se der á publicidade a 
correspondenc ia dos nossos agentes diplo­
maticos no es trange iro, ve rifi ca r-se- ha quaes 
eram as correntes que atravessava m o espí­
rito de D. João V, e como clle diligenci::iva 
in formar · se do que havia lá por fóra, que po­
desse ser transplantado para o nosso paiz pa· 
ra sua instruccão ou delei te . Pelo exame das 
cartas dos nossos representantes em Roma 
é hoje conhecida a historia completa da fa · 
mosa capella de S. João Baptista, eregida na 
igreia de S. koque de Lisboa. O seu the-

souro, rico e amplíssimo, apesar de não ter 
chegado na sua integra até nós, está perfei­
tamente catalogado, sabendo-se os nomes 
de todos os arti stas que executaram as pe­
ças d'aque lla maravilhosa alfaia liturgica , 
desde a mais bella até á mais insignificante. 
E ' possível que, gene ralizando-se o processo, 
cheguemos a te r pleno conhecimento de 
outros edificios, instituições e successos da 
epoca. 

Para amostra do mui to que se poderá al­
cança::- n'este sentido, darei uns breves ex­
cerptos da correspondencia de D. Luiz da 
Cunha emquan to residiu como nosso minis­
tro na côrte da Haya. 

Em carta de 9 de setembro de 1728 es­
creve elle ao Secreta rio de Estado : 

<tPOr differentes vezes me tem mandado 
falar Bononciné Famizo compositor de Mu r 
sica, como V. S. terá ouvido, para sahir de 
Inglaterra e entrar ao serviço de S. Mag.de. ---Intende o meu amigo Brito Rebello, e 
creio eu que intende muito bem, que o ama­
nuense que fez o registo não compreendeu 
o o riginal e escreveu -famiro - em vez de 
- /a moro. - Substi tuida esta pa lavra por 
aque lla, o texto fica perfeitamente intelligi ­
vel. Resta agora saber quem foi aquelle fa­
moso compositor . 

Houve uma geração de artistas de apelli­
do Bononcini, o mais antigo dos quaes, João 
Maria . veiu á luz em Modena por 1640. Seu 
filho João, que nasceu na mesma cidade por 
1672, chegou a alcançar mais justificados cre­
ditos que o pae. Foi violoncellista do im· 
perador Leopoldo, compús1tor de Camilla 
e outras muitas operas. imitador do estilo 
de Scarlatti, e rival de Haendel na Inglater­
ra, onde fixou residencia desde 17 16 a 1733. 

Foi este provavelmente o musico a que se 
allude no officio de D. Luis da Cunha, posto 
que tambem tivesse outro irmão de nome 
Antonio, igual mente violoncell ista e com­
positor, ,·ivendo em Londres pelo menos em 
1719. 

Fétis allude muito succintamente e de um 
modo pouco explici to a um Domingos Bo­
noncini cujo nascimento atribue ao anno de 
1652 tendo vindo para Portugal, onde vivia 
a inda em 1737. 

O problema é difficil de resolver e só re­
ceberá resposta satisfatoria, quando se en­
contrem nos nossos archi vos novos docu­
mentos ma is elucirla tivos. O meu amigo Mi­
chel'angelo Lambertini teve a bondade e 
pac iencia de recolher e summariar. sobre­
tudo em Fétis, uma serie de dados acerca da 
familia de Bononcini, a qual peco licenca 
para aqui intercalar, certo de qu'e o leitÔr 
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lhe agradecerá o mimo, assim como eu o 
agradeço. Em presença d't:st a especie de 
quadro chronologico. poder-se-ha enc::irar 
com mais alguma ampli tude a questão, em­
bora os pontos de incerteza não desappare­
çam de todo, emquanto como já disse, não 
se descobrirem elementos documentaes m áis 
explícitos. Eis agora os referidos aponta­
mentos. 

., 1672 - Nasce em Modena João Bap tista 
Bononcini. 

1690- E ' violoncelJ ista do imperador Leo­
poldo em Vienna, sendo representada a sua 
opera Camilla n'essa cap ital. 

1694 - Vae para Roma. 
1699 - Está novamente em Vienna. 
1703 - Escreve a opera Polyphemo em 

Berlim. 
1706 - Volta a Vienna, onde se conserva 

·até 1710. 
1716 - Estava em Roma, d'onde o man­

daram ch amar para ir para Londres. 
1720 - Compõe operas em Londres n'este 

anno, em 1722, 1723, 1724 e 1727. 
1728 - Data da carta de D. Luis da Cu­

nha, da Haya. Ora o nosso homem, protegi ­
do pelo duque rie Malborough, que morreu, 
creio eu, em 1722, escreveu musica n'essa 
occasião para os foneraes do seu protector, 
cu ja filha (Condessa de Godolphin, Duque­
za de Malborough) o tomou para serviço Ja 
sua casa. 

Ignoro se este ultimo fac to se seguiu irn­
mediatamente á morte <lo duque, mas cu::­
ta-rne a crêr que seis annos depois de ter fal­
lecido o pae Malborough ainda estivesse Ho­
noncini com desejos de sahir d ' Inglaterra. 
A esse temro é muito de suppôr que já es­
tivesse definitivamente installado no palacio 
ducal. 

Tambem me não é facil acred itar que fos ­
se a querela Haendel-Bonon cini (em que es­
te ultimo não levou a melhori que o moves­
se a abandonar a Ingl~te rra . O per iodo agu­
do d'essa querela foi por IJ:H , sendo Bo­
noncini ba tido em toda a linha em certa 
opera Mu1io S cevola, cujos 3 ac tos fo1 am 
respecti vamente compostos por elle, por 
Haendel e por Atti lio Ariosti. Mas depois 
d'i sso ainda teve muito exito nas operas que 
compoz em Londres, até 1727, e não é natu­
ral que o desanimo o invadisse tanto tempo 
-depois d'aquelle desastre artístico. 
· 1729 - Se.gundo Choron & Fayolle termi­
na por aqui o período de produccão de João 
Bononcini, cuja collaboração com o irmão 
Anton io estes auctores accentuam, dando 
mesmo mais importancia ao ultimo. Re­
fe rindo-se a Antonio, dizem:- "Outre beau­
coup de cantates, il a composé 19 opéras de­
puis 1698, jusqu'à 1729. lls ont é té donnés 

sous le nom des deux freres, à Berlin, à Vien­
ne, à Venise et à Londres. ~ Os diccionaris­
tas Schmidl e Féti s não alludem a es ta col­
labo ração. 

173 1 - E xecuta uma Academia de Lon­
dres um madrigal de Antonio Lotti , que 
João Bononcini hétvia fe ito passa r por seu 
quatro annos antes ( 17271 portan to) . D'ahi 
um grande escandalo entre os dois compo­
sitores, ficando batido o nosso homem . 

1733 - Abandona a Inglaterra , co :i1 um 
intrigante que se fazia apellidar Conde Uchi, 
e que o persuadiu de ter <lescoherto o se­
gredo da pedra philosophal. Poucos annos 
depois e~ teve em Paris, onde a inda compoz 
e tocou violoncello. 

Schmidl dá-o já em 1733 em P aris, dizen­
do que n'essa data se escoa ram todos os 
seus haveres para as mãos do famoso alchi­
mista. 

1737 - Estava em Lisboa Dom inico Bo­
noncini, musico da côrte portugueza , que 
tinha então 85 annos, segundo affirma Fétis . 
Suppõe o mesmo Fé tis que fosse tio de João 
Bononcini. 

1748 - Encontrava. se João Bap tista Bo­
noncini em Vienna e compunhti uhi a m usi­
ca para as festas do t ratado de paz d'Aix­
la-Chapelle . 

1752 - Estava em Veneza, traha lhando 
ainda n'essa idade avancada, como compo-
sitor de theatro i> ' 

Em officio de S de maio de 1729 esc reve 
o mesmo D. Luís da Cunha : 

nOs dois irmãos Bollers trazem uma gran ­
de recomendacão do Conde de Louwstein­
Verthe im e por serem musices da capella 
Imperi al de Francfort.» 

Ignora ·se ahsolutamente quem sejam estes 
irmãos Bol lers, o que não é nada para admi­
rar. quando o meu amigo Michel'angelo 
Lamhertini, a quem consultei sobre o caso, 
deitando abaixo a sua selecta l:vraria, não 
encontrou o menor vestigio d'nquelle apelli · 
do nos diccionarios da especialidade. 

Rematarei este capitulo transcrevendo 
mais dois trechos da corresrondencia de D. 
Luis da Cunha (26 de agosto e 25 de no­
vemhro de 1728). ein que se trata do ajuste 
de diversos trombetas para a côrte de Por­
tuga l. 

Julgo desnecessario resumil-os, - os tre­
chos e não os trombetas - para evitar leí­
tura duplicada. 

Offic io de Haia de 2õ de agosto de 1 ~18 . 

<•Fico para ajustar hum Trombeta cuja fi ­
gura não he a melhor. Elle se chama Klein 
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ou Petit, e Luterano, que serve no Regi­
mento das Guardas, e bem conhecido con­
forme diz, dos que lá estão, e por isso irá 
lá pelo mesmo preço. El le pretende que o 
Conde de Tarouca por muitas vezes procu­
rara toma-lo para serviço de S . .M. de mas 
que en tão tivera razões para não deixar o 
seu Regimento. Eu o ouvi toca r assim a 
Trombeta como o Cor-de-caca, e me pare­
ceu muito bem ; mas eu não tenho voto na 
materi a. Elle diz que os que lá estão o co­
nhecem e poderão dizer o seu prestimo. 

Tambem fala de outro que está espe ran­
do e assegura ser insigne não só na Trom­
beta , mas nos mais instrumentos, e assim 
lhe ordenei que lhe esc reves~e, para que se 
apressasse. de maneira que logo que chegar 
e houver Navio, os embarco . 1 

.. 

Officio de llava de 25 de novembro de 
1 í'-8. . 

«Quanto aos Trombetas de que V. S . me 
fala no P. S. da sua carta de 19 do passado 
verá V. S . pela carta que o Conde de Ca~ 
lamberg escreveu a Mr. Sogny. que os dous 
que elle ajustou devem ter pa rti do, e che­
garão ahi brevemente; mas não teve effei to 
os dous de que se enca rregou Mr. Bourqui­
n hão a q uem fiz escrever pdra que procu­
rasse ajustar os outros do is de que fala na 
sua carta q•.1e V. S . poderá ver. 

Quanto aos ma is que tin ha recommenda­
do ao Barão Esteios, verá V S. pelo Bilhe ­
te que ha dias me mandou o seu co rrespon­
dente, tinha achado hum só , mas em 1 1 do 
corrente me escreveo que hum B;inqueiro 
em Amsterda n chamado João :-:.c.:hi fenberg 
por minha ordem escrevia a ou tro de Lei­
bsic, chamado Phelipe du Mont e Compa­
nhia para fazer pa rtir os T rombetas que Da­
vid Hofer, sec retario de Finanças de El-Rey 
de Polonia tinha a justado, o que logo exe­
cutei, como V. S. tamb:em verá da carta de 
Alvaro 1 unes da Costa. 

Ao Trombeta que a~ui tenho, como já 
av isei, e partirá com os mais, escreveo ou­
tro quede lá veyo com licença, segundo diz, 
e pede algum avance de dinheiro para vol­
~ :tr. Eu lhe mandei responder pelo mesmo 
Trombeta que mostrando ter vindo com li­
cença, se mandaria a Cassei , onde está or­
dem a hum Banqueiro para que pague aos 
seus credores os cincoenta Escudos quepe­
de depois que elle aqui chegar, por que de­
pois de os cobrar não zombe. 

Outro se veyo oferecer que tinha todas as 

1 Tprre do 1'ombo. - Cart:\ de D. L11i1: 1la Cunha, tomo 
21, pag. 50 elo anuo 111' li2'l . 

ca lidades que V. S. apontou, ex.cepto a da 
Religião porque hé Loterano ; mas como 
queria quasi a metade mais que os outros, 
não o qu iz tomar por que ass im os que la 
estão, como os que agora fo nm quererião 
os mesmos ordenados e as mesmas vanta­
gens . u ' 

D. Luiz Caetano de Lima, publicou em 
Lisboa uma serie de epigrammas latinos 
endereçados á apotheose de D. João V, dos 
quaes o XXVlll da primeira parte em dez 
versos, tem a segu inte epigraphe : 

&\tlvsici ex lt.1lrâ in Urbem à Rege advo­
cati commendantur. 

In felizmen te tanto este epigramma como 
os demais, não obstante o seu merecimento 
poe tico, são escriptos n'uma fraseologi:i tão 
vaga , que nada fo rnecem de positivo sob re 
o assumpto. 

XLVllI 

Padre Manuel José Ferreira, 
profdssor de musica na Universidade 

Pelos annos de 18 00 o Padre Manuel José 
Ferreira regia a cadeira de musica na Uni ­
versidade de Coimbra. Não vem mencio­
nado no Diccionario do Sr . Ernesto Viei­
ra, e sabe-se d::i sua existenc ia pela denu n­
c!a que ao tri ~una l da Inquisição da mesma 
cidade fez o :Sr. Antonio de Sousa Lou­
reiro, aos 20 de fevereiro daquelle aono . 
Disse o denunciante que o padre Ferreira 
lhe communicára haver sido consul tado por 
indiviJuo a quem convidaram para entrar 
numa soc ie·.iade, que logo desconfiou ser de 
pedreiros-livres. Pediu-lhe, porém, que lhe 
trouxesse os estatutos e, apresentados estes, 
verifi cou o fundamento da sua suspeita. 
Eram impressos no estran~e iro, mas circu­
lavam entre nós, havendo já bastantes pes­
soas filiadas na sociedade, não fa ltando as 
eclesiasticas . 

Esta denuncia fê. la o padre Sousa Lou · 
reiro para ?escanço da sua consc iencia1 e 
acha-se registada a fl. 178 do Caderno 12 4 
do Promotor da Inquis ição de Coimbra, na 
Torre do Tombo. 

A aula de musica da Universidade fo i re­
formada pelo P rio cipe Regen te, depoii D. 
João VI, por carta regia de 18 de março de 
18 02 , ~endo nomeado para reger a respecti­
va cadeira o bem conhecido José Mauricio. 

1 l<l<'m. - pag. 186. 
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XLIX 

João Joaquim Gonçalves, 
professor de musica em Lisboa 

João Joaquim Goncalves, natural de Lis­
boa. morador na rua' das Praças, devia ter 
nascido por 1 7 3;;, pois em 1í69, allega va ter 
trinta e sete annos. Seus paes chamavam-se: 
José Gonça lves, já fa lleciao, e Jgnez Ma ria 
de Mcllo. Era casado com D . Maria Libe­
rata Crusse e exercia a profissão de mest re 
de musica. 

Desejando passar-se ao Rio de Janeiro, 
afim de tratar <le varias cobrancas e nego­
cios de sua casa, requereu em junho de 1769 
á Junta do Commercio que lhe mandasse 
dar passaporte, - visto ser português legi­
timo e não ser commissario volante, nem le­
var fa:;endas algumas. 

João Joaquim Gonçalves dá como teste ­
nha abonatoria Ambrosio Amoreto com lo­
ja de bebidas na rua direita do Co llegio dos 
Nobres, o qua l assevera conhecer o supli ­
cante ha do ze annos. 

Eis agora o seu retrato, segundo as bre­
ves linhas anthropometricas do passaporte: 
Estatura menos da ordinaria, rosto e nari:; 
-compridos, olhos pardos, e uma cicatr ir na 
testa e que ura de cabei/eira. 

O documento. donde extrahi estes por ­
menores biographicos, é o n.0 54 do maco 
3o do s papeis da Junta do Commercio, na 
Torre do T ombo 

O nome de João Joaquim Gonçalves não 
se acha inscripto no Diccionario do Sr . 
Ernesto Vieira. 

SousA V1TERBO. 

Vida Theatral 

O cc Chantecler » no theatro D. Amelia 

Subiu á cabeça de q_uasi toda a gente a 
nova p~ça de Rostand, Chantecler , e Lisboa 
pa r:.i aco mpanhar as out ras c idades, tambem 
se póde gabar que já teve no theatro D. 
Amelia o Chantecler. Lisboa civilisa-se, e 
já não é sem tempo ! 

As senhoras principalmente tiram d'esta 
peça um grande partidão; escravas da moda, 

o Cha nt ecler dá azo, para que as damas 
possam usar os vestidos e os chapeus os mais 
extravagantes passiveis. Ainda havemos de 
ver nas cabeças das senhoras a capoeira 
completa! Os homens, tambem pelo seu la­
do, já possuem mantas chanteclerescas e 
ben~allas idem. Até já a pobre musica foi 
vicu ma da moda 1 Existe já uma dança com 
º· nome da peça de Rostand, e de Italia par­
tiu ha pouco pa ra Buenos Ayres uma gran­
de companhia de ope retta dirigida por Giu­
lio Marchetti que leva no seu reporcorio a 
operetta em 3 actos Clzantecler de C. Lindon 
e L. Kairu, musica de Ouyda. 

O leitor não desconhece de certo o baru­
lho que esta peça tem fei to· revestiu-se ~e 
tal reclame que chegou a haver em Pans 
duas prw zieres : A. e B. ! 1 ! 1 ! Esta explo ­
ração não a acho muito propria para um 
escriptor do valor de Edmond Rosrand 1 

Quando ha talvez seis annos Rostand en­
trava na Acarlemia Franceza, em uma idade 
que ra ros conseguem entrar, Melchior de 
Vogué, fa llecido ha dias, encarregado de o 
receber, d i s~e- lhe as seguintes palavras que 
nunca se apagaram da minha memor ia : 

- E' perfeitamenie justa a vossa entrada 
aqu i; a vossa obra tem apenas espalhado o 
bem. 

Esta phrase synthetisa o caracter do poe­
ta. 

Rostand nasceu em Marselha , n'essa c i­
dade banhada de um a luz diap hana, e onde 
o genio grego fez em eras remotas a sua pri­
mei ra paragem em solo francez. Seu pae, 
Eugenio Rostand, como poeta que era, edu­
cou seu fil ho sob uma a tmo~phera de li tte ­
ratura ; assim a creança fo i sempre embala­
da em um ideal de poesia e de moralidade. 
Conta-se a té que Eugenia escreveu o se­
gu inte verso junto do berço do filho : 

«Souviens-to i que ta vie eut un rose 
matin .» 

Rostand fo i crescendo a té que fez a sua 
entrada em Paris no Coi legio S tanislau. Ao 
passo que se ded icava com ardôr á ordem 
de estudos que lhe eram dest ribu idos, es­
crevia constantemente versos, até nos pro·­
prios livros de estudo. 

Rosta'1d até para ser feliz em tudo encon­
trou no casamento uma senhora adoravel e 
de uma grande alma de poetisa. Rostand 
disse d'uma vez em um discurso que havia 
no mundo uma coisa diffic il - se 111arier 
d'amour. · 

A sua noiva chamava-se Rosemonde. Até 
no nome existe o não sei quê de poesia. um 
laço mystico, vibrante, atcrahence. Casa­
ram, e n'esta união toda ella bafejada pela 
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brisa do amor duas almas se comprehendem 
e passam uma vida encantadora, toda ella 
polvilhada de fel icidade e ven tura. 

Rosemonde descende d'uma das·mais pu­
ras nobrezas da França e antes de casar já 
era poetisa. O seu livro Pipeau_x que é ape ­
nas uma promessa, possue pagmas encanta­
doras. Rosemonde em solteira soffria de 
continuas visões, e Jogo depois do seu pri­
meiro encontro com Rostand teve uma vi· 
são que lhe fallou assim : 

«Enfant, je suis un être étrange. 
Le dieu des parfaites amours, 
Ma voix. semble ce ll e d'un ange ; 
On m'appelle, ou m'attend toujours.» 

Desde o momento em que Rostand se en­
controu com R osemonde nasceu entre estas 
duas almas um fio tenue de amor que nun· 
ca mais desappareceu 1 

E assim RosemonJe esc reveu : 

Ce n'es t pas la íaute à nous deux 
Si nous nous aimons de la sorte. 
Un jour, le dieu des amoureux, 
De notre coeur força la porte. 

Rostand no seu del icioso li vro, hoje esgo­
tado Musardises tem um verso em que diz: 

<de prefere um petit peu d'amour since re.» 

Comprehendendo a vida estas dms crea­
turas de uma forma tão altamente poetica, 
não nos devemos admirar que passem a vida 
na sua casa de Cambo, nos 1->yrineus, uma 
vivenda encantador.,, longe da vida balofa 
de Paris, rodeados dos seus dois filhos , 
sendo um <l'elles, o mais velho, já um poeta 
inspirado. 

Rostand fez a sua estreia litteraria com 
um livro de versos, Musardises, que foi rece­
bido pe la critica de uma forma notavel. 

D'ahi a pouco voltou as suas vistas para 
o theatro escrevendo um ''audeville com 
Henri Lec, Gant Rouge. Em 1894 represen­
tou na Comedia a pe5a R omanesques, do 
nosso thea tro D. Mana, obra encantadora 
de graça e fresc11 ra poeticas! Em 95 na Re­
naissance dá a Prmcesse Lointaine dedicada 
á grande Sarah ; depois a Samaritaine mar­
cou um successo. 

Em 28 de dezembro de 1897 a primeira 
do Cyrano de Bergerac elevou Rostand ao 
Jogar de pri meiro poeta da França. (*) 

(*) Estn pec;n está trnduzida pelo illustre escriptor Julio 
Dantas. 

A sua obra Aiglon, ·embora não possua as 
bellez~s do C.'yra110, tem paginas sublimes 
e grand iosas 1 

Presentemente a sua peça Chantecler, foi 
uma phantazia de poeta, e d'uma grande in­
felicidade. Rostand não pensou decerto no 
publ ico e julgou ingenuamente que as pla­
teas lhe aturariam os seus versos ditos por 
ealinhas, galos, melros, cães faizões, etc., 
etc. Enganou-se por completo; temos ape­
nas uma obra banal, revestida da reclame o 
mais extraordinario possível . O Chantecler 
representa a cabotinagem a mais completa 
que se póde apresentar; e francamente te­
mos pena, pois que um esc riptor que nos 
deu uma Samaritana, uns Romanescos e 
um Cyrano, se veja pateado quasi por toda 
a parte com o seu Chantecler com um fim 
apena~ bem claro, de ganhar rios de di­
nheiro, achamos que é uma fa lta de serie­
dade artística bem flagrante l 

O Chantecler é uma ohra para ser )ida , e 
mesmo assim não é-completa; algumas pas­
sagens que são na real idade bella5, não fa­
zem esquecer outras cujos versos exprimem 
idéas sem valor com rimas em que as faltas 
de grammatica e da logica são manifestas. O 
Chantecler fo i um fiasco na pri meira noite, 
o publico protestou no fim do 1.0 acto (scena 
dos nocturnos) e no principio do j,

0
• E ain­

da bem quP. o publico d'esta vez revelou o seu 
criterio, para não most rar que abraça tudo 
que o ex trangeiro nos im pinge. Alem d'isto, 
os artistas são algo baratos e represen taram 
muito mal, a dicção pessima, tir~ndo todo o 
lyrismo do verso, todo o sonho que elle en­
cerra. Destacaremos a actriz Manha Mel­
lot, no papel de Fais6a, e o actor Magnier 
um Chantecler regul ar. 

O scenario ridícul o de pobreza, principal­
mente no 3.n acto . 

Fomos dos pri'l'eiros que admiramos as 
obras litterarias de Edmond Ros ta'l 1, mas 
isto não impede, dentro dos limites de uma 
critica sincera, que digamos que a sua peça 
Chanucler é uma simples exploração, ape­
nas com o unico proposito de ganhar dinhei­
ro e nada mais. Rostand quiz faze r d'esta pe­
ça uma cri tica social, em que a Faisôa, cor:i 
a sua pe rfidia e amor, o Melro com a sua cri­
tica , o Galo com a sua poesia e amor pela 
Luz, nos quizeram revelar a sociedade com 
as suasjraqueras, com os seus cancans! Ti­
nha muita forma de a criticar sem ser atra­
vez da capoeira, mas os gostos não se discu­
tem 

O Chantecler cantou em Lisboa, e assim 
percorrerá o mundo inteiro, não digo cheio 
de glorias, mas ganhando muito dinheiro. 

ALFREDO PINTO (SACAVEM). . 
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D e P a ri s 

Colonne. - Saison ltalie­
nne. - Salomé. - Concêr· 
tos.- As sinfonias de Bee­
thoven. 

De todas as manifestacões de saudade e 
de respeito pela sempre ~horaJa memoria 
d0 grande musico que se chamou E.Jouard 
Colonne, destaca-se sobremaneiramente, a 
que tev e Jogar no p'"oprio teatro em que 
êle tan ta vez regeu a sua que rida e famosa 
orquestra. L' Associ.ltion des Concerts Co­
lonne consagrou um a admi ra,·e l .•éance á 
memori?. do seu ilustre fundadôr. A obra es­
colhida para ser executadet, foi La Damná· 
tion de Faust, pela qu al Edouard Colonne 
tinha uma especial predileção. O numerôso 
publico esc utou-a gravemente,assoc iando-se 
de rodo o seu coracão. á piedosa homena­
gem que se prestavà. E houve até um mo­
mento de enorme comoçã0. QuanJo a or­
questra atacou os primeiros compa~sos 
de La Jlarche Funebre, todo o publico se 
levantou silencioso, r espe itosamente. n 'um 
unico movimento. Entremei ado~ com as no· 
tas, escutaram-se so luços que não poderam 
ser contidos . . . A orquestra poz toda a sua 
alma na execução e esta cerimonia, profun­
damente impressionante, deixará sem duvi­
da, na memoria dos assisten tes, uma ines­
quecível lembrança. Ela demonstra até que 
ponto era querido o grande chefe de orques­
tra pelo publico que todos os domingos o 
aclamava febrilmerite. 

- Ha o maior entusiasmo no meio musi­
cal francês, com a série de representações 
que serão dadas de 21 de maio a 22 de ju­
nho no tea tro Chátelet . pela troupe da (IMe­
tropo litan Opera de New-York.I) O nome 
que produz maior sensação, é sem duvida o 
de Ca ruso, que se vem juntar aos de Slezak, 
Amato, Scotti, Segurola, Homer, Fresustad, 
e tc . O maestro será Toscanini, que terá de­
baixo das suas ordens uma grande orquest ra, 
cem coristas, cincoenta bailarinas e mil cos­
tumes. A primeira assina tura fechou-se em 
poucas horas e os Jogares começam a ser 
disputados . Esta sa ison italienne, marcará 
pois um verda.ieiro aconrecimen to musical. 

- Rea lisou-se ontem, no Théatre de la 
Gaité L.vrique a repe tição geral da obra de 
Oscar ·wilde, Salomé, que foi acolhida ca· 
lorosamente . Destacam.se os desempenhos 
de Mmc Lucienne Bréval, assim como os de 
MM. Jea n Péríer e Petit e os de M.ll<:>s Comes 
e Clément ,MJle Trouhanowa foi egualmen­
te muito aplaud ida pe la forma exquise que 
imprime <is 1roubla11tes dancas da famosa tra-
ged ia lírica. · 

- Temos a tualmente uma enorme quan · 
t idade de concertos, mas de bons concertos . 
Assim. o grande Jacques Thibaud realisa 
dois. na Sal/e Gaveau. O primeiro a 1 de 
ma io, e o segundo na quinta-feira seguinte. 

-Amanhan, no P,1tais du Trocadero , na 
Grande Sal/e des Fêtes, execucão integral 
de ccMessieu, de Haende l. cujo p'roducto re­
verte a favor das victimas do Sêna . A obra 
do mestre far-se·ha ouvir por 450 execu­
tantes, com o concurso da Sociedade Haen­
del, da Schola Cantorum, e tc. 

- M mo Paul 1\ larcel, consagrada professo· 
ra de canto, de u segunda mati11ée musical, 
que foi um novo successo não só para o seu 
ta len to , como rnmbem para os seus nume· 
rosos discípulos . 

- Nos Concerts Touche, M. Henri Maré­
cha l regeu ontem o seu ba ilado, L ac des 
Aulnes, que fo i muito bem recebido pela 
assistencia que enchia por comp leto a boni­
ta sala do Boulevard de Strasbourg 

- Esta noite, na Salle des Agricult eurs, 
2 ° concerto istorico de M . Antoine Ru­
binstcin Programa : Heethoven, Sonates, 
op. :l7. ut die:re mineur; 31, en ré mi­
neur; 5~, e11 ut majeur; Si, en fá mineur; 90, 
en ~ni mineur; 101, e1! mi majeur; 109, en la 
ma; eur; 1 r r, en ut mmeur. 

- Principiam brevemente os concertos 
da c1 Guarda Republicana.l> 

-Autentico 
A esposa d'um poeta que tem Joga r na 

Academia Francêsa, jantava no outro dia , 
em casa duma grande dama, que ama os 
poetas, e que os recebe sumptuosamente. 
F alava·se de Beethoven . 

- Combien a ·t -il donc ecrit de sympho­
nies ~ ; pergunta a duquêsa, que conhece 
melhor a lite ra tura, do que a musica 

- Trois; responde a sua amiga. E hou­
ve um momento de enorme surprêsa . 

- Oui, trois. «L'He r olq ue,u L a P as­
t or ale et «L a N euvlêm e . » 

P aris, Abril, 22. 

CARLOS C tU A DE LEMOS. 
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Nos primeiros dias d'este mez, a 2 e 4, ti ­
veram Jogar no theat ro Gil Vicen te os dois 
annunc iados concertos do Orplzeon Portuen­
se, com o tenor Plamondon e oboista Louis 
1 ~as, coadjuvados por More ira de Sá nos 
acompanhamentos. 

Duas noutes de festa para a sympathica 
sociedade, que viu, nos applausos largamen­
te conced idos áquelles a rti stas, a justa re­
compensa dos esforcos com que tem sabido 
zelar o progresso da' arte musical no Porto. 

Os prcgrammaseram variados e o mais pos­
sivel interessantes, comprehendendo musica 
de todas as epocas e estylos, a pa rtir do se­
culo XVI. 

A Sociedade de Musica de Camara deu o 
seu quarto concerto d'esta epoca em 7 do 
corrente. 

Constava o programma do Quarteto de 
Rubinstein, com piano, Sonata de Grieg e 
Quinteto de Mendelssohn, sendo executantes 
os habituaes artistas e amadores da Socie­
dade e, ao piano, o moço e já distincto con­
certista, sr. Agostinho Teixeira . 

No dia 17 teve Jogar na sala da lllustraçáo 
Portugue:ça a segunda audição de musica 
c lassica promovida por Rey Colaço. 

Tomaram n'ella r arte além do promotor, 
Mmo Henriette Berck , e os srs Pedro Blc. n­
ch, Cecil Mackee e Somers Cocks. 

Sobre o merito de .Mme Berck nos pronun­
ciámos já ao tratarmos do primeiro concer­
to d'esta serie, e por isso é desnecessario 
repe tirmos que a sua bella escola franceza, 
adquirida serr. duvida no Conservatorio de 
P ari s, onde segundo ouvimos fez os seus es­
tudos, a sua linda voz e notavel intelligen­
cia lhe permittem abordar todos os generos 
de musica, dando o se ntimento adequado ao 
estylo dos auctores antigos e o- odernos. 

Assim é que Mmo Berck nos del ic iou com 
trechos de Gluck e de Schubert. bisando o 
Voxageur d·este ult imo, que disse admira­
velmente. Mme Berck fo i applaudida com en­
th usiasmo assim . como Rey Colaço que a 
acompanhou magistralmente. 

Quanto ao trio de Beethoven op 70, e 
quarteto de Brahms, op 25, q ue tiveram po r 
executan tes os srs. Pedro Blanch, Mackee, 
Somers Cocks e Colaço, diremos que ambas 
as obras foram executadas com correccão e 
por vezes com seguranca de rythmo. · 

Das duas obras agrádou-nos talvez mais 
o trio de Beethoven por se ter sentido me­
nos a desegualdade de sonoridade dos ins­
trumentos. 

Bem sabemos que o equilibro de sonori­
dades não é facil de obter, assim como só 
com a pratica se consegue a uniformidade 
de dicção que nem sempre observámos nas 
obras executadas . 

L. C. 

* 
Registramos com prazer, sem que todavia 

tenhamos podido assistir a e lle , mais um 
concerto d'alumnos promovido em 23 pela 
Real Academia de C4,madores. 

Houve uma corrférencia do rev.0 Thomaz 
Borba sobre o canto coral nas escolas, apre­
sentando-se em seguida, com geral agrado, 
alguns alumnos dos diversos cursos e o gru­
po orpheonico a que já nos temos referido 
com o merecido applauso. 

* 
No d ia 24 fez-se no Gymnas io um benefi­

cio em fa"o r da familia do desditoso Julian 
Sanz, tomando n'elle parte as sr.as D. Elisa 
Bap tista de Sousa P edroso e D. Africa Ca­
limerio, o sr. Aroldo Silva e um numeroso 
nucleo de amadores e a rtistas amigos do ex -
tincto. 

* 
Tambem a 24 deram as illustres professo­

ras D . Lucila e D. Manuela Moreira na sala 
da lllustração Pvrtug ue:ça uma brilhante 
matinee d'a lumnos . 

Na in· po~sibilidade de transcrever o pro­
gra mma, por excess ivamente extenso, limi­
tamo-nos a fel icitar aquellas distinctas lec­
cionistas pelo merecido exito d'essa tarde, 
bem como as sr ." D . Maria Ade la ide San­
guinetti, D. Alice flias da Silva e Manuel 
Gomes, que na mesma occasião apresenta ­
ram excellentes discípulas de canto, de vio­
lino e de bandolim . 

* 
A ultima das audições classicas promovi­

das pelo p~ofessôr R ey Colaço teve logar na 
segunda-feira. 25. 

Com a collaboracão dos srs. P edro Blanch 
e D. Eugenia Cre'spo (violinos), Ceei! Ma­
ckee (violeta) e Ph. Somers Cocks (violon-
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,cello), executaram-se n'éste concerto os 
admiraveis Quarteto (op. 471 e Quinteto (op. 
44), de Schumann, que valeram nutridos e 
ca lorosos applausos áquelles excellentes ar­
tistas e amadôres. 

Notavel e verdadeiramente artistica foi 
essa execucã') em muitas occasiões : frouxa 
e fa lha de calôr e d'unidade em outras: Mas, 
apeza r do alto va lôr, já rnntas vezes com­
provado, de todos os executantes, não nos 
surprehenderam estas pequena$ hesitações e 
fraquezas. Conhecemos de pe rto o terreno 
e sabemos que uma execução meticulosa e 
bem fundida da musica de camara exige um 
traba lho de conjuncto, metodico e constan · 
te, que os nossos arti stas, sollic itados a ca­
da momento por affazeres de mais directo 
intere sse, lhe não podem de modo algum 
dispensar. De que se rviria afinal perder dias 
e an nos a estudar a musica de camara, como 
e ll a deve se r estudada, se o bom do publ ico 
não quer ir depois ou vil-a ? Póde o artista 
sacrificar os seus interesses primario5 a em­
prehendimentos, que ninguem pensa em re­
munerar? Póde o amadôr arredar as suas 
occupações essenciaes p::ira se votar de cor·· 
po e alma a um esforco, que ninguem de-
pois lhe reconhece ? ' 

Quando o publico não auxilia um em­
prehendimento d'arte; o artista perde neces­
sariamente o enthusiasmo. Abandona-se, 
desinteressa-se. Prec ipita o seu traba lho 
preparatorio, de maneira a desobrigar .se do 
compromisso, e nem lhe liga a attenção 
precisa, nem lhe sacrifica o tempo material 
e indispensavel para a produccão da bôa e 
sã obra d'arte · 

D'ahi, os desfallecimentos, as falt;is d'uni­
dade e as hesitações no movimento, na in­
terpre tacão, e até em promenores de rythmo, 
que se notam quasi sempre nas audições de 
musica de camara, no nosso paiz. 

Mas basta de divagações e prestando a 
devida homenagem aos meri tos dos illustres 
instrumentistas que nos apresentaram as 
duas bellas e bras de Schumann, meritos que 
as pequenas restricções apontadas não pre­
tendem de modo algum ensombrar, retira­
mo-nos á parte vocal do concerto, que foi 
realmente a que mais profunda mente emo­
cionou o auditorio. 

A s r. ª D . Bertha Bivar é muito mais que 
uma amadora de canto : é uma artista na 
mais lidima expressão da palavra. A sua 
voz, r de timbre sympathico e velludoso, 
presta-se admira~·elmente é'Í musica do de­
licioso poema schumanniano, que nos foi 
dado ouvir n'essa noute. E a sua diccão, de 
uma flex ibilidaJe e in telligenc ia verdàdeira­
mente raras, logrou imprimir a certos nu me­
ros dos Amours du poete um tal encanto, 

que os bravos e as palmas irrom peram phre­
neticos a aclamar a notavel diseuse e a con­
sagrar a sua suprema arte. 

A illustre artista que teve a gentiieza de 
repetir alguns dos numeros, foi primorosa­
mente acompanhada ao piano pelo promo­
tôr do concerto. 

Pelo ad iantado da data não podemos dar 
conta do concerto de 27; em homenagem á 
memoria de Herculano, nem dos outros que 
porventura se lhe -sigam até ao fim do mez. 

PORTUGAL 

Amanhã, r, deve dar o professor Benetó, 
no sa lão do Conservatorio, uma audição de 
algumas das suas alumnas. 

* 
Encontra·se melhor dos seus padecimen­

tos o nosso amigo D. Francisco Redondo, 
que tem estado em tratamento n'uma casa 
de saude em Biarritz. 

Por doença do violinista Boucherit, já se 
não realisam no Porto os dois concertos 
que o Orpheon Portuense havia organisado 
para apresen tação do illustre a rtista fr~ncez. 

Veiu no entanto para o substituir a violi­
ni sta parisiense, Mad.me Renéc Chemet, cu. 
jos concertos se de\·em ter realisado a 28 e 
3o . 

O proximo concerto da Sociedade de Mu­
sica de Canzara effectua-se na noite de 6 
O programma que estavn em projec to devia 
se r integralmente executado por algumas 
das nossas mais distinctas amadoras, o que 
daria um grande cunho de novidade e d'en­
canto a esta audição. Infelizmente, por doen· 
ça da distincta violinista, D Estella Avila, 
houve que substituir um dos numeros do 
programma e aJmitti r o sexo ... barbudo. 

A solista do concerto é a talen tosa pia­
nista, sr. • D. Maria Isabel Pacheco Soares, 
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que abrilhantará o programma com a Fan­
tasia chromatica e Fuga de Bach, Rondó em 
lá de Mozart e Fantasia em fá sustenido de 
Mendelssohn. 

As sr.•• D. Elisa Reis e D. Isaura Larr.­
bertini tocarão a Sonata em ré, op. 12 de 
Beethoven e para o tal sexo barbudo fica 
o Quarteto em dó menor do mesmo auctôr . 

* 
Temos as mais lisongeiras nouc1as do 

nosso estimado compatriota, Thomaz de 
Lima, que tem sido muito apreciado e fes­
tejado em Ponta Delgada. Pensa o nosso ar­
tista em profundar seriamente o estudo do 
violino, instrumento em que nos ultimas 
tempos se tem salientado muito vantajosa­
mente, e ir estudar para a Belgica sob a di­
recção d'Eugenio Ysaye. Patrocinado gene­
rosamente pelo sr. marquez de Jacome Cor­
reia, que muito o estima, Thomaz de Lima, 
sem abandonar os trabalhos de composição, 
conta partir para Bruxellas no verão do 
anno proximo, fazendo antes d'isso uma es­
t ada de alguns mezes em Lisboa. 

Felicitamos o illustre artista pelo bom ca­
minho que tomam as suas 1ustas aspirações. 

* 
Prepara·se para 10 de maio um grande 

concerto de beneficencia, promovido pela 
Sociedade de Nlusica de Gamara, e em que 
deverão tomar parte alguns elementos artis­
ticos de grande notoriedade em Lisboa. 

O concerto. para que se está elaborando 
um programma extremamente valioso, terá 
effeito no Salão do Conservatorio. 

* 
Folgamos d'informar os nossos leitores do 

optimo exito obtido ultimamente em Glou­
cester, pelo nosso violoncellista David de 
Sousa. Como aqui já dissemos, tem se elle 
ultimamente consagrado á composição e á 
direcção d'orchestra, e é n'esta qualiJade 
que se apresentou em um concerto, dando a 
conhecer a sua Suite d'orchestra e a sua 
Rapsodia para violino e orchestra. 

Segundo informações recebidas, David de 
Sousa foi chamado quatorze vezes ao tabla­
do no fim do prologo e nove no fim da Suite. 
Um verdadeiro triumpho, pelo qual felicita· 
mos cordealmente o nosso illustre artista. 

Em 24 d'este mez deu o nosso grande ar­
tista José Vianna da Motta na sua casa de 

Berlim uma matinée musical, a que assisti­
ram umas So pessoas, en tre as quaes os mi­
nistro~ da Belgica, do Uruguay e do Mexico, 
Francisco d' Andrade e outros artistas escri-
ptores e amigos. ' 

O programma era do mais subido interes­
se, figurando n'elle os Trios de Smetana e 
e Arbós, que Vianna da Motta tocou com 
u~ violinista de Montevideo, Camillo Giuc­
ct e com o nosso conhecido violoncellista 
Luiz F igueras. 

O nosso illustre compatriota parte a 13 
de maio no vapor Corcovado para Lisboa, 
devendo aqui chegar a 18 Segundo nos 
consta, vem apenas visitar a sua famil ia e 
g~zar um ~mereci~o descanço na terra pa­
tria, mas nao tenc10na dar concertos. 

* 
. Este~e .entre n.ós, de ps.ssagem para o Bra­

z1l, o d1st10cto vj.GféJrÍcelhsta Max B. Nieder­
berger. Agradecemos a visita fe ita a ec;ta re­
dacção. 

ESTRANGEIRO 

O notavel Qnatuor Parent, de Paris. que 
deu no corrente mez na sala da Schola Can ­
torum duas interessantes sessões, consagra­
das respectivamente á musica de César 
Fr~nck e de Paul Dupin, annuncia para maio 
do1~ novos concertos, em que passará em 
revista os auctores ultra-modernos, Ravel, 
D'Indy, Debussy, Lekeu, Turina e Chausson. 

* 
O festival, que vae realisar-se em Munich, 

para solemnisar o centenario do nascimento 
de Schumann, comprehenderá entre outras 
obras :-a Symphonia em si hemol, o Con­
certo que será executado por Wilhelm Ba­
chaus, toda a partitura do Manfredo, o 
Quarteto em lá maior, pelo Qu<1rteto Petri, 
de Dresde, e varios coros e lieder . 

A direcção suprema das festas, que terão 
logar. de 20 a 23 de maio~ estará a cargo de 
Ferdmand Lowe. 

O Bailado imperial 1 usso transfo rmou em 
divertissemtJnt choregraphico, o ... Carna­
val de Schumann 1 

Tambem se fazem barbaridades lá por 
fóra .. 

A cantora sueca, Sigfrid Arnoldson, está 
fazendo f11rore em S. Petersburgo, onde che­
gam a comparai-a á Patti, nos seus tempos 
aureos. 
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As tres primeiras recitas da famosa diva, 
na Opera Jtaliana d'aquella capital, rende­
ram o melhor de 37 mil rublos, que é como 
quem diz vinte contos da nossa moeda. 

* 
O theatro La Fenice, de Veneza, para 

inaugurar a sua epoca de primavera, fará 
cantar na mesma noite, a primeira e a ulti­
ma operas de Rossini, a Cambia/e di matri· 
monio e o Guilherme Te/!. 

E' curiosa a idéa e não será men<.1s cu rio· 
sa a confrontação, na mesma noite, da pri­
meira tentativa, forcadamente hesitante, 
d'um homem de genio: com a obra que para 
sempre lhe consagrou a gloria. 

Accresce a corncidencia de ter sido a 
Cambia/e di matrimonio cantada ha justa· 
mente um seculo, ua mesma cidade de Ve-
neza. 

* 
Annuncia-se o casamento da famosa can-

tora Lina Cavalíeri com um millionario 
americano, Robert W. Chanler. Diz-se mais 
que a formosa diva não abandonará a scena, 
apesar d'essa risonha mudança de situação. 

E' com magua sincera que registramos o 
fallecimento, previsto infelizmente ha muito, 
do optimo artista e excellente moço que era 
Julian Sanz 

Não exageramos dizendo que deixa uma 
verdadeira lacuna entre nós, pois, distinctis­
simo musico como era, punha sempre e in· 
condiciona lmente a sua arte ao servico de 
todas as ideias bôas, e isso com uma' sim­
plicidade e uma modestia, que deixavam en­
cantados a todos os que com elle lidavam. 
Para elle não havia pretextos, nem mesmo 
os da saude, que com tanta justiça poderia 
invocar, para deixar de sacrificar-se por um 
amigo ou por um collega, quando a occasião 
se lhe apresentava. E , conscio do seu valôr, 
nunca discutiu preeminencias nem Jogares ; 
em todos se accomodava, comtanto que se 
tornasse util aos outros, sem deixar de ser­
vir dignamente a sua arte. 
. Nasceu Julian Sanz em 21 de janeiro de 
1884, em Sobradelo, província d'Orense, on­
de seu pae era empregado ferro-viario. 
Passando a Leon, começou a estudar solfe-

jo, piano e violino com o professor Eusebio 
Saurina e tão rapidos foram os seus pro­
gressos que, em um concurso realisado 
n'essa cidade em 1892, ganhou facilmente 

um segundo premio, 
quando ainda não 
contava mais que oito 
annos. 

Desde 1 896 a 1898 
cont•nuou os seus es­
tudos em MaJrid sob 
a direccão de Juan 
Fahre, seguindo-os 
mais tarde em Bar­
celona com Mathieu 
Crickboom, o notavel 
violinista belga que ha 
cinco annos tivemos 
occasião de admirar 

JULIAN SANZ em Lisboa. 
Em 1900 sahia, na 

qualidade de concertino, com uma compa­
nhia de Opera, percorrendo Pamplona, Gra­
nada, Malaga, .Murcia, Cartagena, Valencia 
e Palma de Mallorca. Mas á sua volrn a 
Barcelona. enfraqueceu-se·lhe a saude, so­
brevindo-lhe uma teimosa bronquite que, 
degenerada mais tarde em tuberculose, ha­
via de levai-o ao cumulo. 

Por conselho da familia e afim de vêr se 
o nosso clima, benigno e dôce, lhe trazia 
allivios, veiu em 1904 para Lisboa. Mas to­
das as esperanças foram frustradas e o po­
bre rapaz ia sensivelmente peiorando, até 
que a 19 d'este mez descansou para sempre. 

Julian Sanz que, alem do violino, tocava 
distioctamente violeta, piano e contrabaixo, 
empregou largamente a sua actividade tan­
to em Lisboa como nos Casinos de verão, 
onde fez parte dos nossos melhores grupos 
de sexteto ; na qualidade de primeiro vio­
lino estava ha tres annos no sexteto do thea­
tro D. Amei ia. 

De Madrid annunciam a morte de Caro­
lina de Cepeda, cantora theatral que o nosso 
publico conheceu em tempos, e que fruiu 
uma legitima nomeada no mundo lyrico. Ha 
bastantes annos que havia abandonado a 
scena, consagrando.se ao ensino do canto 
no Conservatorio de Madrid . 

'# 

Com quasi -; 1 annos falleceu em Berlim 
o celebre professor de canto, Giovanni Bah 
tista Lamperti. Foi mestre de Marcella Sem­
brich, Schumann-Heinck e outras celebres 
cantoras da actualidade. 
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A. HARTRODT * 
e .... ~ ~ I ~ 

J~gencia de <0rans_porf es .nf ernacionaes 
Despachos e Seguros Maritimos 

CASAS PRINCIPAES : RA.M\\Ul\GO e l .... ONDl\ES. 
Succursaes : ANVERS (Antuerpia), BREMEN, LIVERPOOL, GE­

NOVA, GOTHENBURGO, LEIPZIG e LUBECK 
Recommenda aos importadores portuguezes os seus serviços d'ex­

pedições em grupagem, para Lisboa, Porto, Madeira, Ilhas e Colonias 
portuguezas, de qualquer dos portos acima.-Todas as informações re­
lativas a serviços de transportes, despachos e seguros, seja para impor­
tação ou para exportação de mercadorias, são promptamente fornecidas 

o quem as sollicitar ao seu agente em Portugal : 

JOS É ANTONIO MARTINS 
Rua do Crucifixo, 8, 2.0 

- LISBOA 

Ca:tl Hardt ~ 
Jtaorica de fianos Stuttgart 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos de 
primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas cru­
zadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso ; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada ~e fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HAROT, obteve recompensa nas seguintes exposições:­
Londres, 1862 (diploma d'honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
p1·ogresso, a mai01· distincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. · 

Estes magnificas pianos encontram-se á venda na Casa Lam­
bertini, representante de CARL HARDT, em Portugal. 
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ardim ~ J. G. Peixinho & Filhos 

de Lisboa ;, 
Rua do Carmo, 49 

'l'l'IPphonP. n.0 1696 

lla st>mpre grande quantidade e variedade de flore s, tanto nacionaes como 
e:Hrange1ras, coin prel'erencia de i\1ce 

Executam-se todo" os trabalhos ima:.tinaveis 1 Esta c ntoe a n ão 1:ein liiuccu:r-
cm flore-, com a 111aior rapidez . sn.cs e na flore ., naturne l!!I. 

+ 
A . D'ABREU 

Joalheria e Ourivesaria 
SEMPRE NOVIDADES 

5 7 - R ua do O uro - 59 

LIS BOA 

""*-

-*-

-t-j 

M. A. BRA NCO & C.A 

Papelaria Progresso 
151 1 RUA DO OURO, 155 

Officinas a vapor 
Rua d o Cru ci fixo, 60 a 0 6 

LISBO..A. 

Gravura Hcraldlca e Commerelal.- C~rlm'ooe de 'corracha. -
Typographia.-lithographla.- Hilhrt<', ele vi:,ita e>m todo::. º" 
gPnE'ros, factur:1s, dn·nlnrP, , mpnu~ o mnis tral!alhos ele 
pPqucno e gr1rncl!' form:ito, tnnto t' tn 1) pogr:1phia como <'m 
lithogrnphia.- Timbragem do mcnogramma3 a C'ôre», l1ron:1.es, 
prnta o oiro 



A ARTE MUSICAL 
Publicação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

RILLO & SÁ* 
e=> DEPOSITO PHOTOGRAPHICO * 

ambertini 
REPRESENTANTE 

- --- DOS ___:..:::::= = 

Editores F rancezes 
· Edições economiclls de Ricordi, 

Peters,Breitkopf, Licolff,Stein­
graber, etc. 

--
f arfifu~aB OO=J ~ 
~ e~ de O_perag 
antigas e modern<1s 

p<1ra piano e para canto 

Leitura Musical 
POR ASSIGNA TURA 

500 réis mensaes 
(Peçam-se catalogos) 

PAPEL DE MUSICA FRANCEZ 
DE 

Superior Qualidade 

Variadissimo sonimento de Machinas 
photographicas, objectivas, chapas, 
pel1culas, papeis sensibi1 isados, accesso­
rios e productos rhimicos da!> melhores 
marl'as. - Ultimot!il modelo~ 
de u1achinalii da Ca&a Ko­
dRk.-Grande variedade de photogra­
phias para photominiatura. 
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Ade lia He inz, profe!'sora de piano. Rua de S. B ento, 56. 1 .0 E. • 
- -

Ale xa ndre Olive ira , professor de bandolim~ Rua_!!_~ Fti, 4_§. 2 ° 
Ale xa ndr e R ey Colaço, professor de piano. 'R N de S. Francisco de Paula, 48 ~ 

• 
Alfre do Ma ntua, professor de bandolim. Calçad.1 do Forno_ do Ti.fulo, 32, 4. 0 

Ame i ia Cunha , protessora de piano. R. Rosa Araujo, -~·º • 
• 

Antonio Soll e r, professor de piano, Rua Ma/merendas. 32, PUR 1 O. . 
Arthur Trindade, professor de canto, R. Barata Salgueiro. n, 1.0 • 

• 
Carlos Augus to Tavares d 'Andrade, prof. de pian~ R de S Roque. 61. 2.0 

' _Car!os Gonçalve s, professor de piano, Rua do Monte Olivet_e:.._!_2. C, 2." 
• 

' 

Carolina Palhare s, professora de canto. C. do Marquer d'Abrante.~. 10. 3. 0 E. --
Elisabe th Von Stein, professora de violoncello. R. S. Sebastião das Taipas, 75, .1.0 D. • 

Erne sto Vie ira, Rua de Santa Martha, 232, A. 
-- --
Euge nia Mante lli, professora de canto e pi~~ Rua de Belver, 1, r/c E. 

Francisco Bahia, professor de piano, R Luir de Camões, 71. . 

. Francisco Benetó, professor de violino, Costa do Castelfo, 46 . 

Guilhe rmina Callado, prof. de piano e bandol im, R Paschoal de Mel/o, 131, 2.0 • D. 
--· . 
Joaquim A. Martins Junior, prof de cornetim, R. das Sa/f(adeiras. 48, 2 ° • 
José He nrique dos Santos, prof de violoncello, T. do Moinho de Vento, 17, 2.u 

• Lucila More ira, professora de musica e piano, Avenida da Liberdade, 212, 4. 0 D. 

M.mo S a nguine ttl, professora de canto, R. da Penha de França, 4, 3 .0 

Manue l Gome s, professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.0 • 
Marcos Garin, professor de piano, C. da Estrclla, 20, 3. 0 

• ' ' Maria Mar_garida Franco, professora de piano, Rua Formosa, 17, 1 ° .. 
• 

t Philome na Rocha, professora de piano, Rua D. Carlos 1. 144, 3 .0 

' Rodrigo da Fonse ca, professor Je piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2. 0 , E . ,. ... ... ... ... ... ... ... •... ... ... ... ... ... .. 
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